2.º SERIE, 


TOMO II. 


HEMISTA UNIVERSAL LISBINTASE, 


SCIENCIAS AGRICULTURA INDUSTRIA —LITTERATURA—BELLAS-ARTES=NOTICIAS E OONMERÇÃO, 


COLLABORADA POR MUITOS ESCRIPTORES DISTINCTOS. 


Redactor e Proprietario do Jornal—S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


had QUINTA FEIRA, 11 DE ABRIL DE 1850. DT ANNO: 


SUIENCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


TRABALHOS GEODESICOS 
E TOPoGRAPHICOS 
DO RE) 


Somos escravos da nossa palavra. O Sr. Dr. 
Filippe Folque fez-nos a honra de nos procurar , 
entregando-nos um impresso em que respondia 
às observações feitas pelo Sr. Franzini,  ácerca 
dos Trabalhos Geodesicos do Reino. Dissemos que 
era para nós, sem exemplo, o publicarmos artigos 
Já impressos em folheto; mas que a amizade e 
respeito que temos ao Sr. Folque , nos fariam , por 
esta só vez , quebrar esse nosso proposito. Quando 
lemos o artigo , maguou-nos que o Sr. Folque con- 
fundisse desgraçadamente a questão scientifica 
com uma questão de intenções, Na sciencia não 
ha intenções ; deixemos essas discussões pessoaes 
no compo da politica. Escripto o artigo como 
está, francamente o declaramos, se não esti- 
vesse Já impresso e se não tivessemos promet- 
tido ao Sr. Folque a sun publicação — não a fa- 
riamos, e haveriamos por este modo prestado 
tum grande serviço ao distincto professor. O Sr. 
Franzini podia ter errado no seu artigo, quere- 
mos até admittir que sim, mas o que não 
podemos conceder é que ao seu caracter. hon- 
rado e franco, e ao seu zelo desinteressado se 
façam allusões , que, em logar de serem argumen- 
tos, só pódem ser graves injustiças. Os erros do 
homem da sciencia devem sempre andar longe 
do fóro sagrado das suas intenções. Quando nas 
discussões scientificas falta a placidez, a logica 
& frouxa e não convence, porque se converte em 
ofensa. 

A nossa: posição ao escrever estas linhas é do- 


lorosa, porque ninguem mais do que nós ve- 
nera o Sr. Folque, e presta homenagem aos 
seus valiosos é indispensaveis serviços; mas la- 
mentamos que a questão de um ponto: de tanta 
gravidade para o nosso paiz, fosse arrastada para 
tão perigoso terreno. Folgamos em repetir hoje 
os louvores, que já tributâmos ao Sr. Folque, 
quando tivemos a honra de publicar um seu re- 
latorio-sobre os Trabalhos Geodesicos. Para com- 
plemento de quanto nos parece inconveniente a par- 
te do artigo que yamos publicar, que se não re- 
fere a pontos da sciencia, provaremos que o pe- 
riodo do artigo a que o Sr. Folque responde 
não provocava o que se lhe respondeu. A prova 
está na reproducção que fazemos desse periodo , 
que era como se segue: — 


«fi sabido que existe neste reino uma commissão 
especial encarregada da confecção dó grande mappa 
geodesico e cadastral do reino de Portugal, “a cuja 
frente se acha collocado o nosso sabio engenheiro, o 
Sr. Fihippe Folque, e que esta magnifica empreza se 
executa com toda a perfeição e rigor a que hoje tem 
chegado a geodesia , « na grandiosa escala de tz” 
pelo que nada deixará a desejar; mas infelizmente 
esta “colossal empreza não poderá terminar-se senão 
depois de terem decorrido grande número de annos, 
e de enormes despezas, apesar dos grandes talentos 
e do prestimo do ilustre chefe que a dirige; e para 
se não julgar que são exaggerados estes mossosire- 
ceios, “citaremos o que se está presenciando em In- 
glaterra, à respeito de identicos trabalhos, que alli se 
tem executado sem interrupção: ha quasi 60 annos.— 
Referem os jornaes litterarios daquelle 'paiz que a me- 
dição trigonometrica da superficie da Grã-Bretanha, 
que comecou em 479 , custou até ao presente £ str. 
1,428:400 ou mais de 16 milhões de cruzados, e que 
somente a Inglaterra , exceptuando-se ainda os 6 gran- 
des condados. septentrionaes , se acha medida até ao 
presente, tendo-se successivamente publicado as res- 
pectivas cartas especiaes na escala de uma. pollegada 


por milha ingleza, ou na proporção de ;;t:; » escala 
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que presentemente todos, concordam ser mui diminuta 
para aquelle fim. — Em consequencia foi ultimamente 
determinado que os trabalhos de medição do resto do 
reino ubido sejam continuados por & companhias do 
real corpo dos engenheiros, auxiliados por 800 geo- 
metras civis, consignando annualmente o budget, 
pata x sua exceução;, a avultada quantia de 60,000 
É str. (270 contos): e como à supcrhcie da Ingla- 
terra, sem comprehender a Escossia , é de 4900 le- 
guas quadradas geographicas, e os 6 condados sep- 
tentrionaes ainda por medir occupam a quinta parte 
desta superficie, segue-se que o terreno já levantado 
ainda não abrange 4,000 leguas quadradas. 

« Ora sendo a superficie de Portugal de 3,000, é 
evidente que para obtermos uma similhante carta deste 
reino seriam necessarios 45 annos, e uma consigna- 
cão annual permanente de 110 contos de réis, na 
supposição de que a escala da nossa carta se. reduzi- 
ria á sexta parte da que efectivamente se adoptou para 
este reino; porém o nosso grande apuro financeiro, e 
a falta do numeroso pessoal, que exigiria o emprego 
dos 1140 contos de prestação annual, serão por longo 
tempo obstaculos quasi invenciveis. » 


421 Sr. Rodactor. — Tendo o Exm.” Sr. Mari- 
no Miguel Franzini publicado no n.º 26 da REVISTA 
UNIVERSAL, um artigo, em que S. Ex. tratou dos 
Trabalhos Geodesicos e Topographicos do Reino, ao 
qual por diversas considerações não podia deixar de 
responder ; rogo a V. S. o particular obsequio de in- 
serir no seu Jornal o artigo incluso. 

Sou com particular estima e consideração. 

Lisboa 4 de Abril 

de 1850, 


De V. te. 


FILIPE FOLQUE. 


Lendo no n.º 26 da mevista uxIvERSsAL de 21 de Fe- 
vereiro proximo passado, no Diario do Governo n.º 
b1 de 1 de Março corrente, e em folhetos avulsos 
um artigo do Exm.º Sr. Marino Miguel Franzini com 
O titulo — Noticia ácerca dos trabalhos da Commissão 
Geologica dirigida por Mr. Charles Bonnet nas suas 
explorações á provincia do Alemtejo em 1849 — e en- 
contrando no mesmo artigo algumas asserções relati- 
vas á nova Carta Geographica de Portugal, coorde- 
nada pelo mesmo Exm.º Sr., e tambem varias con- 
siderações a respeito dos Trabalhos Geodesicos e To- 
pographicos do Reino, de que estamos actualmente 
encarregados, e como não nos conformamos, com al- 
gumas das mencionadas asserções e considerações, 
por screm inexactas e contradictorias , manifestando 
tudo uma opinião adversa aos trabalhos da commis- 
são , que temos a honra de dirigir; permitta-nos por 
tanto S. Ex.º que para collocar as coisas no seu lo- 
gar, e destruir o máu efeito, que possam ter produ- 
zido no animo das pessóas, menos versadas nestes ma- 
terias, exponhamos tambem algumas reflexões. 

Primeiro que tudo agradecemos muito a S. E: s 
elogios, com que nos honra, mas que não aeceita- 
mos por exagerados ; e a este respeito quizeramos an- 
tes, que S. Ex.* lendo e analysando com toda a se- 
veridade a materia scientifica contida nas memorias, 
que temos publicado sobre os trabalhos Geodesicos, 
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executados em Portugal; e examinando attentamente 
algumas das Minutas Coloridas da Carta 'Topographica 
do Reino, que tivemos à satisfação de lhe fazer vêr, 
publicando essa analyse, prontnciasse a final o seu 
juizo sobre o mérito de uma e ontra coisa. 

É assim, que entendemos se deve fazer rigorosa 
justiça, a quem dirige trabalhos de importancia; e 
hão dirigindo-lhe elogios excessivos, chamando col- 
lossaes ás emprezas, de que estão encarregados , para 
depois se fazer crer, que se não pódem concluir em 
duas e mais gerações, assustando a opinião publica 
com despezas fantasticas ete.: tacs elogios é uma li- 
sonja, que não engana ninguem. 

Antes de começarmos no desenvolvimento do assum- 
pto, de que nos vamos occupar, é indispensavel , 
que fixemos claramente os pontos da discussão , por 
que na verdade a linguagem de S, Ex.* sobre estas 
materias é muito pouco technica, e por isso custa a 
entender. Nos-periodos do artigo em que,S, Ex. falla 
do Mappa Geadesico e Cadrastral de Portugal Jevan- 
tado na escala de +; ; € na medição trigonometrica 
da Inglaterra, publicada na escala de tm; julga- 
mos nós, que S. Ex.! nos quer fallar das Cartas To- 
pographicas de Portugal, e de Inglaterra; porque 
ainda ninguem em paiz algum se lembrou fazer um 
Cadastro na escala de sçiz;» quanto mais na escala 
de =! ; posto isto entremos na materia. 

De tudo quanto S. Ex.* diz nos mencionados pe- 
riodos do seu artigo se conclue, que $. Ex.* pertende 
fazer acreditar, que os trabalhos Geodesicos, e To- 
pographicos de Portugal levantados na escala de 
levarão seculos para se ultimarem! que o seu 
excederá muito mais de 4,950 contos!! e que não te- 
mos o numeroso pessoal, que é preciso empregar ! 

Para demonstrar estas fataes proposições toma S. 
Ex.? para base dos seus calculos o tempo e despeza 
feita em Inglaterra ; o que tudo se reduz no seguinte. 

Em 60 annos levantaram-se em Inglaterra 4,000 
legoas quadradas, que custaram mais de 16 milhões 
de cruzados. 

E pelo unico meio de algumas inexoraveis propor- 
ções, sem altenção ás circumstancias daquela opu- 
lenta nação, nem á diversidade das épochas , em que 
tanto tem melhorado os instrumentos, processos, € 
methodos — conclue S. Ex." com summa simplici- 
dade: 

Em Portugal que tem 3,000 legoas quadradas , se- 
rão precisos 45 annos, gastando em cada anno 110 
contos , ou custando à Carta Topographica de Portu- 
gal 4,950 contos !! na hypothese de ser levantada na 
escala de —; adoptada na Inglaterra, porque na 
de cris seis vezes maior, adoptada em Portugal, 
deve elevar muito mais a importancia acima!!! de- 
vendo em tudo isto occupar-se o numeroso pessóal, 
que exigiria o emprego dos 110 contos de prestação 
annual !! 


« Não fiquei homem não , mas mudo e quedo , 
« E junto d'um penedo outro penedo. 


O modo verdadeiramente poetico porque este orça- 
mento foi feito, transportando pelo pensamento o 
nosso Portugal para Inglaterra, a fim do retrato lhe 
ser tirado por artistas inglezes, é realmente muito 
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original; não duvidamos, que sahisse muito pareci- 
do, porém vamos provar, que ficava excessivamente 
caro. 

Permitta-nos pois S. Es.*, que a respeito das Ope- 
rações Geodesicas e Topographicas deste Reino apre- 
sentemos tambem: o nosso orçamento , feito entre por- 
tuguezes e para portuguezes. Todos estes trabalhos 
pódem dividir-se em tres secções. 

4.º Triangulação de f.º ordem, a qual depende 
da construcção das pyramides de 1.º ordem, das ob- 
servações dos angulos € distancias zenitaes, e dame- 
dição de bases. 

2. Triangulações secundarias, as quaes depen- 
dem da construcção dos signaes secundarios, da ob- 
servação dos angulos respectivos, alturas e depres- 
sões. 

3. 'Topographia na escala de si, a qual de- 
pende da' planometria e configuração do terreno. 

Julgamos, que S. Ex.* nos concederá, que temos 
a sufliciente pratica deste serviço especial para poder- 
mos saber o-custo (termo medio) da construeção de 
uma pyramide de 1.º ordem, quaes as despezas da 
compra de instrumentos, das condueções dos ditos, 
bagagens , e mais atensilios ; bem como o tempo , pouco 
mais ou menos, que se costuma empregar em cada 
estação nas observações dos angulos de 1,º ordem etc. 

Fundados em todos estes conhecimentos praticos , 
dissemos ao governo , e ainda dizemos o mesmo, que 
a construeção de 45 pyramides de 1. ordem, e as 
observações da triangulação de 1.º ordem custariam 
924 contos em dois annos, se por ventura os fundos 
fossem fornecidos exactamente nas épochas precisas e 
proprias para estes trabalhos ; mas como nós quere- 
mos de proposito exaggerar tudo para nos approximar- 
mos da cifra de S. Ex.*, supponbamos que a trian- 
gulação de 1.º ordem importa no dobro ou em 48 
contos. 

Quanto ás triangulações secundarias, como nellas 
servem de signaes os moinhos, torres, zimborios , 
mirantes, finalmente todo e qualquer objecto, que 
seja permanente, e bem visivel; vê-se, que não é 
preciso construir tantos signaes, como pareceria á 
primeira vista, não attendendo a estas circumstan- 
cias; 08 que se tem construido, reduzem-se a uma 
pequena pyramide conica truncada de alvenaria, de 
10 a 45 palmos de alto, sobre 3 a 5 de diametro na 
base; o seu custo varia muito com as localidades, 
porém póde-se dizer em geral, que com a importan- 
cia de uma pyramide de 1.º ordem pódem-se cons- 
truir 40 signaes secundarios. As observações relativas 
ás triangulações secundarias sendo de muito me- 
nor importancia scientifica, levam incomparavelmente 
muito menos tempo : apezar de todas estas reflexões , 
queremos tambem de proposito exaggerar o seu custo, 
e supponhamos, que importam na mesma duplicada 
quantia, que suppozemos custar a Lriangulação de 1.º 
ordem', ou em 48 contos. 

Resta agora a Topographia, a respeito da qual te- 
mos a considerar, que em Portugal são infelizmente 
raros os bosques e mattas, arvoredo ha muito pouco , 
e as charnecas é despovoados são immensos; além 
disto à propriedade, exceptuando na próvincia do Mi- 
nho, e nas proximidades das cidades e villas, está 
mui pouco dividida; as culturas, fazendo as mesmas 
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excepções, são egualmente mui pouco variadas; de 
todas estas considerações resulta, que os trabalhos 
Topographicos em paizes assim condicionados são em 
geral muito mais faceis. 

Julgamos portanto, que nem S. Ex.” nem enge- 
nheiro algum, quê tenha pratica de trabalhos topo- 
graphicos, terá a menor duvida em admitir, que 
um official e quatro sapadores possam no nosso paiz 
levantar, termo medio, uma legua quadrada na es- 
cala-de q durante um anno. 

O doutor Ciera em dois oflicios datados de 6 e de 
30 de Novembro de 1800, cujos originaes encontrá- 
mos no Archivo do Pateo das Vaccas, de que temos 
copias, mas de que não transcrevemos as integras por 
não fazer longo este escripto, tratando do methodo , 
execução , e orçamento da despeza da Carta Topogra- 
fica do Reino, levantada na escala de sodos » pertende 
que um Topographo com tres soldados podem levan- 
tar mais de uma legua quadrada e talvez duas em 
um anno. 

Suppostas estas bases , que muito de proposito exa- 
geramos para nos aproximarmos o mais possivel do 
orçamento de S. Ex.*, examinemos agora quaes são 
vs vencimentos extraordinarios de um official enge- 
nheiro, e de quatro sapadores, dizemos extraordina- 
rios, porque o soldo e os prets sempre os hão de ven- 
ainda que não façam coisa alguma. 

Os nossos officiaes engenheiros das primeiras paten- 
tes, que são geralmente os encarregados da Topogra- 
phia, deduzidos os descontos legaes , tem de gratifi- 
cação termo medio , 23,000 por mez, e uma forra- 
gem 4800 rs. 

Cada sapador vence 120rs. de gratificação em cada 
dia de effectivo trabalho, suppondo 25 dias por mez , 
vence portanto mensalmente 3,8000 rs. de gratifica- 
ção, portanto 

Um official engenheiro e quatro sapadores, ven- 
cem por mez 39800 rs. e por anno 477 8600 rs. 

Os Topographos tem um movimento tão vagaroso , 
mudam tão poucas vezes de quartel, que bem pode- 
ramos dispensar-nos de attender a esta pequena des- 
peza, mas para nada desprezarmos, supponhamos , 
que em cada anno mudando uma vez de quartel gas- 
tam 140,8000 rs. na condueção da bagagem, o ins- 
trumentos. 

Teremos que a despeza annual de um official enge- 
nheiro, quatro sapadores, condução de instrumentos 
e bagagem será — 487,9600 rs. 

Esta ultima quantia é o quanto deve importar uma 
legua quadrada da nossa Topographia, levantada na 
escala de riso» 

Logo 3,000 leguas quadradas, devem custar 1,463 
contos. 

Se lhe juntarmos agora os 96 contos da exagera- 
dissima importancia da Triangulação Geral ou de to- 
das'as diferentes ordens, teremos 

Despera que devem fazer todas as operações Geo 
desicas, e Topographicas do Reino de Portugal le- 
vantadas na escala de trio — 1,559 contos. 

Comparando este resultado com 4,950 contos, or- 
camento feito por S. Ex.º, e que ainda julga muito 
inferior, ao que deve ser em razão da diferença das 
escalas, resulta'a monstruosa differença de 3,391 
contos!!! 
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Empregámos todas as diligencias para augmentar 
quanto possivel a cifra do nosso orçamento , o resul- 
tado está patente. Agora transcreveremos tambem o or- 
camento do Doutor Ciera, cuja opinião é de todo o 
pezo. nestas materias, e que se acha. nos dois docu- 
mentos acima. citados, feito na hypolhese, por elle 
adoptada, que um topographo com tres soldados, po- 
deem cada anno levantar duas leguas quadradas, 
na escala de ,,3,,. O resultado que obteve foi o se- 
guinte. 

Despeza total das Operações Geodesicas e Topogra- 
phicas do Reino — 729 contos. 

Fica portanto demonstrado com toda a evidencia, 
seja qual fôr a base rasoavel, - que se adopte para o 
Jevantamento da nossa Topographia, que o orçamento 
de S. Ex.* é um parto monstruoso. 

Quanto ao tempo, que os trabalhos desta natureza 
costumam levar , de ordinario os homens, que os co- 
meçam, quasi nunca os veem concluidos; é sempre 
áforça de muita perseverança, muita eflicacia , emuita 
protecção dos Goyernos, que estes importantissimos 
trabalhos se ultimam. Os Governos esclarecidos não 
semeam só para a geração presente: as grandes me- 
didas e instituições, levando annos para se poderem 
desenvolver, quem as disfructa completamente são 
quasi sempre as gerações futuras. A idade das nações 
não se podendo avaliar pela idade dos homens, se- 
gue-se, que se um homem de Estado rejeitasse uma 
medida governativa ou. uma instit 
mente util e vantajosa ao seu paiz, só porque elle ou 
a geração: presente já não podia tirar della toda a yan- 
tagem, um tal homem seria antes um verdadeiro egois- 
ta, porque unicamente tratava de desfructar tudo de 
bom, que lhe deixaram, sem Je importar, quem 
hade vir, 

Os trabalhos Geodesicos do Reino foram começados 
pelo Doutor Giera em 1790 ; se não tivessem havido as 
interrupções sabidas entre os annos de 1803 a 1835, 
ede 1898 a 1843. isto é, se não estivessem com- 
pletamente parados: durante 37 annos , mais de me- 
tade do periodo decorrido de 1790 a 1850; se o Dou- 
tor Cicra, cujas cinzas muito respeitamos , - tivesse 
mais algum methodo nos seus trabalhos; se desde 
1835 se tivesse; votado no orçamento os 15 contos, 
que se votaram o anno passado : se esta pequena qua 
tia os Governos, que se seguiram desde 1790, a ti- 
vessem igualmente applicado aos trabalhos Geodesicos 
e Topographicos do Reino, já teriam nelles sido em- 
pregados 900 contos; se compararmos esta. quantia 
como ainda exagerado resultado do nosso orçamento 
ou 1559 contos, vê-se que faltavam 659 contos para 
se 'complelar ; e comparado com o do Doutor Ciera 
ou 729 contos, já o excedia em 471 contos. Portanto 
Portugal, quasi sem fazer o menor sacrificio;, teria 
hoje prompta e completa. toda 'a Friangulação Geral 
das diversas ordens, e egualmente teria levantada na 
escala de-,,:,, muito mais de metade [e talvez mesmo 
concluida a Topographia, do Reino, Taes seriam os 
grandes resultados, abtidos com a mui modica pres- 
tação de 15 contos por anno, se tivesse havido da 
parte dos Governos, desde a épocha de 1790, aquella 
perseverança indispensavel em objectos desta natureza. 

Com estas reflexões julgamos ter mostrado a S. 
Ex.*, queapezar das nossas circumstancias se as Cór- 
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tes eo Governo quizerem seriamente os trabalhos Geo- 
desicos e Topographicos do Reino, é possivel obtel-os 
em muito menos tempo do que aquelle, que S. Ex. 
se empenhou em fazer accreditar. 

Da leitura do. citado periodo do artigo de S. Ex. 
tambem se collige , que S. Ex.º está persuadido, de que 
a Topographia em Inglaterra é levantada na escala 
de srs, 0 que é um grave erro. Poderá alguem ima- 
ginar na épocha , em que outras nações levantam as 
suas Cartas Topographicas em escalas pouco mais ou 
menos de jr, que a opulenta Inglaterra, e o seu 
esclarecido Governo conviesse, em que se escolhese 
paras trabalhos da sua Topographia uma. escala ainda 
menor seis vezes que a geralmente adoptada? Talvez 
que esta reflexão, ainda não convença S. Ex. doscu 
erro, e por isso acerescentaremos o seguinte. Diz-nos 
S. Ex.*no citado periodo, que a Inglaterra tem gasto 
16 milhões de cruzados ou 6,5400 contos em todasas 
operações para conseguir a final a Topographia) de 
4000 legoas quadradas na escala de ;;!;;, logo cada 
legoa quadrada custou-lhe 1:600,$000 ou. 1,6 contos. 
Esabido que um papel de plancheta, que tenha 6 de- 
cimetros ou pouco menos de 3 palmos de'lado ,. póde 
conter uma legoa quadrada de terreno na escala 
: Jogo na escala de sis esto mesmo papel 
heta deverá conter 38 legoas quadradas ; por 
consequencia por cada um destes papeis de plancheta 
de 3 palmos de lado deve o Governo Inglez ter pago 
61 contos! ! Ora S. Ex.* bem vê , queapezar da muita 
riquesa daquela nação , não era possivel que.o Governo 
inglez cabisse em similhante logro. É portanto evi- 
dente, que a escala adoptada em Inglaterra para os 
trabalhos de campo, é infallivelmente muito maior 
que (41,9 + O lalvez maior que ,tyg 

Demais, S. Ex.* não sabe que a Nova Carta Topo- 
graphica da França é gravada e publicada na escala 
de sus» € que os trabalhos de campo são executa- 
dos na de 451,5? Não é tambem sabido que os traba- 
lhos Topographicos, quando são reduzidos e gravados 
de escalas grandes para pequenas, as reducções são 
muito mais perfeitas e muito mais detalhadas, do que 
seriam os proprios trabalhos, se fossem executados 
nessas pequenas escalas, pela mui simples rasão de 
ser o bico de um buril muito mais delicado do que a 
ponta de um lapis? 

Por todos estes motivos se adoptou tambem em Por- 
tugal a escala de +74; para à execução dos trabalhos 
de campo , e somos de opinião que se deve escolher 
a escalade ;;t;; quando se tractar da reducção egra- 
vura da Carta Topographica do Reino. Em vista do 
exposto torna-se evidente , que a censura de S. Ex.! 
arespeito da escala de xs; + que se adoptou para os 
trabalhos de campo, é destituida de todo o; funda- 
mento. 

Apresenta tambem S. Ex.*, como uma difficuldado 
insuperavel, a falta do numeroso. pessoal, que, era 
mister empregar. Felizmente é este tambem um outro 
ataque falso, que S. Ex.” dirige aos Trabalhos Geo- 
desicos e Topographicos do Reino, que esperamos re- 
pellir completamente. Em primeiro logar diremos à 
S. Ex.? que as muitas relações , que ligam a Geodesia 
e Topographia, tornam muito diflicil o crear e esta- 
belecer logo todos os methodos e instrucções para os 
diferentes ramos deste serviço, porque é necessario 
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esperar pelos resultados praticos, para depois se cor- 
rigirem e ampliarem successivamente, até se conse- 
guir que tudo se mova' com' tanta regularidade e per- 
feição, como se fosse uma qualquer machina ; antes 
das coisas chegarem a este ponto, os trabalhos não 
ganham nada em empregar repentinamente cem ou du- 
'zentos topographos, mesmo quando houvessem meios 
para se lhes pagar. 

Em consequencia dos “orçamentos do Dontor Ciera 
e do nosso, vimos acima que, coma mui pequena 
prestação annual de 15 contos, fornecida desde 1790 
até hoje, ou em sessenta annos, deviam os Trabalhos 
Geodesicos e Topographicos'do nosso paiz estar muito 
mais de metade concluidos, ou talvez ultimados. E 
qual era o pessoal compativel com 13 contos de presta- 
cão annual? recordando-nos dos vencimentos , já men- 
cionados, de um Topographo e quatro sapadores, é 
muito facil concluir que se podiam empregar 30 To- 
pographos e 120 sapadores. 3 por tanto claro, que se 
a prestação duplicasse , ou fosse de 30 contos por anno , 
» que não seria impossivel , ainda mesmo nas nossas 
circumstancias actuaes , duplicaria tambem o pessoal, 
isto é, seriam 60 Topographos e 240 sapadores, e 
o tempo lornar-se-hia metade ou trinta annos. Ora, 
como para ser um habil Topographo, não é preciso 
exigir um immenso curso de engenharia militar ou ci- 
vil, mas todos julgam sufficiente habilitação theorica 
o 1.º anno de mathematica, desenho, e o conheci- 
mento dos instrumentos topograpbicos; perguntaremos 
agora a 8. Ex."se duvida de que no paiz, e especial- 
mente na numerosa oficialidade do nosso exercito , ha- 
jam sessenta individuos com tão insignificantes habili- 
tações, e que com a pratica de um anno se tornem 
habeis Topographos? Se por ventura os não houvesse , 
O nosso voto seria, que se fechassem immediatamente 
todos os estabelecimentos de instrucção superior, re- 
lativos a este ramo do ensino, por estereis e inu- 
teis. 

Mas dado e não concedido , que estavamos tão atra- 
zados, que não podiamos apromptar senão 10 topo- 
&raphos por anno , vamos ainda nesta hypothese mos- 
trar mui facilmente com o Doutor Ciera , que, se essa 
fosse a unica dificuldade, ainda 6 invencivel emba- 
raço da falta de pessoal, proposto por S. Ex.*, de- 
sapparecia como fumo. Supponhamos que no 1.º anno 
de trabalhos começavam 10 topographos , teriamos le- 
vantadas 10 leguas quadradas de terreno ; no 2.º anno 
admiltiam-se mais 10 topograpbos, teriamos 20, os 
quaes levantariam 20 leguas quadradas; no 3.º anno 
admiltiam-se outros 10 topographos , seriam 30, e le- 
vantariam 30 leguas quadradas, etc. ete.; logo no 
fim do 2.º terismos levantadas 30; no fim do 3.º já 
teriamos 60; etc. ete.; no fim de 2% annos achavam- 
se levantadas as 3:000 leguas quadradas, que tem o 
nosso paiz, e note-se bem , que só nos ultimos 5 an- 
nos deste periodo é que seria preciso empregar de 200 
até 940 topographos. 

Fica portanto perfeitamente demonstrado, segundo 
nos parece, que tudo quanto'S. Ex. avançou, para 
fazer acreditar , que o tempo empregado nos referidos 
trabalhos seria quasi interminavel, que a despesa ex- 
cederiaas forças presentes é futuras deste paiz, e que 
o numeroso pessoal, que se deveria empregar, desa- 
nimava a vontade mais decidida, são verdadeiras poe- 
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sias, que dentro em pouco desapparecerão da memo- 
ria dos homens. 

Agora passaremos à outro genero de considerações , 
porque S. Ex.* procurou, por todos os modos que 
lhe foi possivel, desacreditar entre nós os Trabalhos 
Geodesicos e Topographicos. 

F. FOLQUE. 

(Continia.) 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEORO- 
LOGICAS DO MEZ DE MARÇO, ULTIMO 
a INVERNO DO ANNO CORRENTE DE 

50. 


422 Temperaturas — Maxima a 13, edk, 71º. — 
Minimaa 3, 46º. — Dita media das madrugadas, 50,2. 
— Dita ás 2 horas da tarde 65º,4 — Dita: media do 
mez 57º,3 — Variação media diurna 15º,2— Maxima 
dita a 41, 21º. 

Barometro na temperatura de 63º = Maxima altura 
no 1.º do mez, 766,2 mil. — Minima'a 30, 747,0 
— Media 754,9 — Variação dos “extremos 19,2 mill. 

Ventos dominantes e sua força, contados em meios 
dias—N, 8(0,7)—NO;, 8 (0,7)—0, 1 (0,2)— 
S0,5(0,4)—8,7(0,8)— NE, 12(0,6)=E ,2(0,2) 
—SE, 10(0,8)— V, ou B, 9— Direcção do vento 
dominante N 57º. E (0,7) — Madrugadas honançosas 
12 —Meios dias ventosos 7. —Uma tempestade do 
SE a 30 do mez. 

Estado da atmosphera — Meios dias claros 12 —Cla- 
ros e nuvens 8 — Cobertos 9 — Cobertos e elarões 77 
—Dias em que choveu 13, incluindo 3 de brandos 
chuviscos, fornecendo à totalidade de 79 millim de 
agua, ou mais duas terças partes do que compete ao 
mez regular — Nevoeiros um — Trovoada uma à 6 do 
mez, e de ameaços de trovoadas dois dias — Dias de 
frio notavel 3— Dias de calor nas horas proximas do 
meridiano 4. 

Decorreu por consequencia este mez mui témpe- 
rado, excedendo em 2º. a temperatura normal”, assás 
chuvoso e pouco ventoso, desenvolvendo com as suas 
beneficas aguas, que tanto a proposito bem distri- 
buidas appareceram , a amortecida vegetação das plan- 
tas leguminosas, e de cereaes, ameaçadas de total 
aniquilamento pela fatal secura dos mezes. anteceden- 
tes, as quaes mostram actualmente o mais viçoso des- 
envolvimento, e dão as mais bem fundadas esperanças 
de uma colheita abundantissima , se nos dois mezes 
da primavera não acontecer algum inesperado desas- 
tre. — Com tudo as chuvas que cabiram não poderão 
compensar, ás fontes e mananciaes de agua, à falta 
que experimentaram no corrente inverno, “o qual na 
totalidade sómente forneceu 172 millim, ou'o mesmo 
que o antecedente inverno, quantidade que pouco ex- 
cede a metade da chuva normal dos quatro mezes que 
constituem a estação invernosa neste clima. 

Necrologia de Lisboa — Mortalidade do sexo mascu- 
lino — Maiores 177 — menores 89 — total 266 — Dita 
do sexo feminino — Maiores 136 — menores 66 — to- 
tal 202 — Totalidade 468, em cujo numero se com- 
prehendem 223 fallecidos nos hospitacs, sendo 85 pro- 
cedentes da Misericordia, ou dos que são expostos nos 
adros. Foi por consequência menor de 94 individuos , 
ou abateu 16 por cento sobre a mortalidade normal 
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correspondente a este mez,, continuando a salubridade 
da constituição atmospherica manifestada no: antece- 
dente mez, por uma identica diminuição na morta- 
lidade; | fazendo, singular contraste com a de Março 
do anno antecedente, em que a mortalidade subiu a 
719, excedendo a normal em mais 30 por cento, do 
que se conclue que o mez que terminou foi tão pro- 
picio à vida dos habitantes desta cidade, como bene- 
fico para a dos vegetaes. 

M. 


BM. FRANZINI, 


DAS ARVORES. 


Julgamos dever recommendar ás Camaras Mu- 
nicipaes a leitura do importante artigo , que se se- 
gue, traduzido de um jornal francez : — 


423 Com sobeja rasão se levantaram por toda a 
parte clamores e queixas contra as mãos esterilisado- 
ras, que devastam as riquezas florestaes dos terre- 
nos. 

As arvores, tem notaxel influencia na vida da natu- 
reza; e quem a pertender estudar fundamentalmente 
ba-de contempla-la sob diversos: aspectos. Ninguem 
duvida que um-dos principaes-divisa-se nas funeções 
respiratorias da parte verdejante, a casca e as fo- 
Jhas. 

No corpo do homem, como. no de todos os ani- 
maes, o sangue, naquelle gyro continuo que foi mui 
bem denominado circulação , vicia-se incessantemente : 
impregna-se de carbone que o acto da respiração deve 
Jazer-lho perder , substituindo-lhe o oxygenio tomado 
do ar atmospherico. De modo que nós absorvemos oxy- 
genio e expellimos carbone , isto é, trocamos por ui 
elemento indispensavel de vitalidade um elemento sum- 
mamente deleterio. 

parte viçosa das plantas incumbe expurgar a at- 
mosphera daquelles principios nocivos ; por quanto tão 
necessario lhes é o carbone quanto a nós o oxygenio. 
De noite, é que principalmente se effectua essa absor- 
ção mysteriosa, e por isso quando aspiramos o ar da 
manhã o achâmos tão puro e vivificante. 

Portanto, se não queremos prejudicar a economia 
geral da natureza, respeitemos as arvores ramosas e 
de basta folhagem. Na sua conservação lucra a saude 
publica. 

Se as nossas precisões exigem o desbaste do arvo- 
xedo;, saibamos estabelecer justo equilibrio, dar á 
atmosphera, que nos rodeia e nosimmerge, outra val- 
vula , outra escoante das substancias, que deterioran- 
do-a a tornam impropria da realisação da obra da na- 
tureza. 

É esta uma operação que demanda elevada intelli- 
gencia, e mãos mui habeis. Encerra-se nella a grande 
questão , hoje tão controvertida, do desbaste e da ar- 
Dorisação.. 

é sómente a parte verdejante que nas arvores 
contribue para a geral harmonia da natureza. Não ha 
coisa inutil na grande obra da creação ; todas as coi- 
sas tem o seu objecto, a sua utilidade, e assim no 
todo-como em cada parte. O homem, ente dotado de 
intelligencia e de rasão, deve sondar esses arcanos , 
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descobrir-o que ainda é desconhecido, e aproveilar-se 
de seus descobrimentos. 

Os troncos e as raizes tem uma funcção especial. 
Os troncos com seus braços distendidos e milhares de 
ramos, compõem uma abobada natural, que protege 
o terreno que alimenta a arvore, e esses troncos de- 
tem os ventos e tempestades, quebram a força dos 
tufões, e obstam a que esses grandes phenomenos le- 
vem comsigo a morte e a devastação. Por outra part 
as raizes que penetram as camadas diversas, que foi 
mam os nossos terrenos, e que ás vezes se introdu- 
zem por entre as mais duras fragas, dão consistencia 
ao solo e o preparam para que depois facilmente 
transforme á feição da agricultura, Por isso n"um chão 
brejoso plantac salgueiraes e vimes, À vara flexivel 
do vime, tão prestadia nos trabalhos agricolas, que 
se doma a todas as phantasias da arte do cesteiro, 
dá-se bem no torrão bumido e cresce á beira das yal- 
las. Servi-vos pois delles para fortalecer os vossos ter- 
renos, evitando o esbroamento , para conservar em 
bom estado os vossos canaes de irrigação , e para que 
desappareçam dos vossos brejos as plantas aquaticas 
desnecessa 

Para consolidar os terrenos arenosos e movediços , 
tendes o pinheiro. Semeae os pinhaes nos médões de 
areias, nas charnecas, e extirpae os tojos , os fetos, 
os arbustos parasitas, que servem de fornecer á igno- 
rancia pretextos para oppór-se aos progressos da scien- 
cia, 

O terreno montanhoso é sobre todos o que deve me- 
recer mais atenção dos que prezam a sylvicultura, O 
chão pedregoso é convenientissimo á formação de ma- 
deiras rijas, porque quanto maiores difficuldades acha 
aarvore no seu crescimento e ao desenvolver-se , tanto 
mais a sua parte lignea adquire um tecido compacto 
resistente. O pinheiro alvar ou abeto convém perfeita- 
mente para a arborisação das serranias. O pinisco, ou 
semente que o produz, levado pelos ventos, escolhe 
que lhe é proprio, e uma vez cnraizado,, os seus 
pequenos filamentos apegam-se ao terreno. com tama- 
nha tenacidade que é mister consideravel força para 
os arrancar. 

Em summa, a arvore no seu todo desempenha im- 
portantes funcções na economia geral da natureza ; as 
relações intimas com as regiões superiores da almos- 
phera e com as inferiores do sólo a fazem , por assim 
dizer, intermediaria entre o céu e a terra. Um facto 
recente explicou perfeitamente o phenomeno e mostrou 
a causa da transformação dos elimas. 

Mchemet-Ali, bachá do Egypto , mandou fazer 
grandes plantações de mattas nas. visinhanças do Cai- 
ro, e dentro em poucos annos as chuvas, anterior- 
mente rarissimas , tornaram-se tão frequentes que se 
póde hoje cultivar na capital do Egypto todas as plan- 
tas da zona temperada. 

Não se lem investigado bem na França a causa das 
inundações que periodicamente difundem nas margens 
dos grandes rios estragos e mortes; crêmos que a 
descobririam nos irreflectidos córtes das mattas. 

Asarvores para crescerem demandam muito tempo , 
sobre tudo as que nos prestam mais uteis serviços. Por 
isso, na obra de reparação que vamos cffectuando ho- 
| je, muito morosa em nosso entender ,. deviamos ter 
- Erande cuidado na escolha das especies, e um conhe- 
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cimento perfeito dos terrenos onde as plantâmos. 

Os terrenos humidos acolhem bem a faia, o chou- 
po, o alamo e a Delula. Nos terrenos pedregosos pros- 
peram todas as variedades de pinheiros, a uliveira, O 
freixo, o castanheiro, e a sorveira. Dão-se no solo 
fraco o carvalho, o ulmeiro, a nogueira. 

Na plantação de florestas deveria seguir-se sempre 
esta regra, arborisar as montanhas, e desarborisar 
as planícies; é verdade que as maltas dos terrenos 
baixos dão mais productos que as selvas das serra- 
nias; mas cm compensação de algumas vantagens, 
quantas não se frustam ! Assim nos admira encon- 
trar, depois dos prados magníficos de Crêche nas 
margens do Sãone, soberbas mattas no mesmo ter- 
reno, que serão muito rendosas não ha duvida, mas 
que dariam muito maior proveito se fossem converti- 
das em prados. 

Finalmente, poupemos as arvores , utilisemo-nos 
dellas racionalmente , e sobre tudo diligenciemos com- 
prehender a sua missão na ordem universal da natu- 
reza. ' 


IPTERATURA É BELIAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XVI 
- Acensações. 


h24 Para se conhecer a causa da desordem, 
em que Luiz de Mendonça achou o Corte-Real, 
€ indispensavel contar aqui alguns acontecimen- 
tos importantes para esta historia, que se pas- 
saram depois do dia em que Francisco d'Albu- 
querque foi atacado pelos assassinos da patrulha 
baixa, ao saír de caza da amante d'El-Rei. 

A Calcanhares, debruçada de uma janella 
que deitava para a praia, seguiu anciosa com 
os olhos o seu amante, quando este se apar- 
tou della, na noite em que tivera logar a scena 
de amor a que assistimos n'um dos precedentes 
capitulos. A cada passo Francisco d'Albuquerque 
parava para vêr a figura de Margarida, dese- 
nhada em linhas puras e graciosas no fundo il- 
luminado da caza : e ella por gestos apaixonados 
lhe exprimia-a exaltação do seu amor, e a ma- 
gua que lhe causava aquella, posto que breve, 
separação. 

Por mais de uma vez, o moço namorado vol- 
tou atraz para a admirar e prolongar por mais 
alguns instantes a amorosa despedida, antes de 
se resolver a separar-se da caza em que lhe 


receio de pôr em risco o socego de Margarida 
venceu , e Francisco d' Albuquerque , caminhando 
com passos apressados pelas Tuas estreitas da 
Ribeira, perdeu em breve de vista a janella da 
sua amada. 

Esta, apenas o capitão desappareceu , sentiu 
rumor de “passos na praia, e um murmurio de 
vozes que falavam em segredo. Debruçou-se 
mais, e viu tres vultos de homem que corriam 
na mesma direcção que tomára Francisco d'Al- 
buquerque ; a estes reuniu-se pouco depois outro 
homem, em cuja mão relampagueou , ao clarão 
baço das estrellas, o ferro de uma espada, e 
todos: quatro se sumiram na encrusilhada de ruas 
tenebrosas e desertas, 

Assustada , tremula, sem se mover , quasi 
sem respirar, a Calcanhares escutou attenta o 
tropel dos passos que se ía esvaecendo no longe. 
De repente um grito de dôr e angustia, um 
quasi gemido de agonia, que ella, por uma per- 
cepção sublime, conheceu saíra dos labios do 
seu amante, veio fazer-lhe vibrar dolorosamente 
os nervos, e refluir o sangue abrazado ao cora- 
cão: ao gemido succedeu o clamor de muitas 
vozes, depois alguns homens atravessaram a praia 
correndo , e o silencio .e-as trevas cobriram fu- 
nebres e medonhas aquellas scenas de terror e 
agonia, 

Margarida , perdidas as forças e o sentimento , 
arrastou-se até uma cadeira, em que caiu meio 
morta, O" seu espirito vagueou um instante no 
delirar de. funestas visões: o rosto moribundo 
de Francisco d'Albuquerque appareceu-lhe dis- 
formado pela dôr mas iluminado pelo amor, e 
logo depois pareceu-lhe vêr diante de si, de pé , 
terrivel, cruel, ameaçador o vingativo Henri- 
ques de Miranda , o seu perseguidor, o seu im- 
placavel inimigo. 

Deu um grito de angustia, e abriu subita- 
mente os olhos. Henrique Henriques de Miranda 
estava á porta da sala, que dava para a escada 
secreta, pallido e horrivel como a estatua da 
vingança. Margarida fechou involuntariamente os 
olhos para o não vêr; mas vencendo o terror que 
lhe causava a vista daquelle homem, levan- 
tou-se da cadeira , e caminhou com passo se- 
guro, para a porta onde elle estava. 

— Deixae-me passar ! — bradou ella com voz 
energica e forte. 


— Onde vae? — perguntou Henrique Henri- 
ques, sem se tirar da porta, e oppondo-se a 


ficavam o coração e o desejo; mas por fim, o, que a Calcanhares saísse. 
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— Vou-me desta 'caza maldita, para nunca 
mais voltar. 

— Não vae; Senhora; que a não deixo eu. 

— Queixar-me-hei a El-Rei... 

— El-Rei não póde separar-se da sua formosa 
amante — interrompeu elle, sorrindo-se. 

— D. Affonso nãose póde oppor a que-eu me 
retire para um convento, a que tome habito... 

— Em Sua Magestade sabendo o que se pas- 
sou aqui esta noite... 

— O que ha de tazer? 

-— Castigar... 

— A quem, a quem póde El-Rei castigar? 
A elle?.. Elle! Mataram-no ; matou-o , v. m., 
com essa alma de fera, que tem. Matou-o co- 
barde e vilmente — proseguiu ella, chorando de 
dor e de 'raiva — matou-o como'um traidor, 
que é; de noite, pelas costas , ajudado por uns 
poucos de assassinos ! Ah ! Sou eu que não perdôo , 
que lhe não posso perdoar nunca os males que me 
tem feito: nem Deus póde deixar de o castigar 
por tantos crimes. 

— Cumpri as ordens d'El-Rei.. . 

— El-Rei não soube, não lhe mandou fazer 
Nma tão barbara morte. . . Porque elle está... 
está morto, não tem remedio ! Diga-me — pro- 
seguiu ella suplicante — diga-me a verdade , ho- 
mem ! mataram-no ? está certo que já não tem 
remedio ? 

— O insolente que se atreveu a olhar para tão 
alto, teve o castigo que merecia. 

— Deixe-mo ir vêr, quero vêl-o com estes 
olhos, pela... pela ultima vêz; assim mesmo 
morto como está. 

— Não póde sahir desta caza , Margarida; 
bem sabe que a não deixo saír a esta hora, 

— Sou escrava, captiva aqui! Mas ha de ter 
fim o captiveiro. Hei de dizer, hei de contar 
tudo a D. Affonso; e serei attendida por elle. 
El-Rei não ha de querer trair sua esposa, por 
uma mulher que o não ama, que só dezeja ir 
chorar na solidão do seu convento a morte... 
A minha deshonra , esta situação infame em que 
me vejo, a morte do primeiro, do unico homem 
que tenho amado , esta eterna, esta negra sau- 
dade que me ha de cobrir de luto o resto da 
existencia , todos os meus padecimentos, as mi- 
nhas dores mais pungentes, é à sua crueldade que 
as devo , Henrique Henriques ; á sua barbaridade 
implacavel. .. 

— Socegue , tranquilize-se , Margarida — ata- 
lhou Henriques de Miranda, buscando acalmar a 
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desesperação: da Calcanhares. — É a amante d'El= 
Rei, quasi uma rainha; que mais quer?.. 

— Amante d'El-Rei! Isso é a deshonra, é 
uma infamia, . . que eu não mereço , porque es- 
tou pura... 

— Agora! ainda?.. — perguntou elle com 
um riso diabolico , em que se manifestaya a raiva 
e o 0 ciume que o ralayam. 

— Ai! Não sou; não sou senão uma mulher 
que todos despresam , que todos odeiam. Por mi- 
nha causa tem-se commettido crimes infames ; 
tem corrido sangue... e até o sangue delle, 

A Calcanhares , perdido o alento, cahiu sobre 
uma cadeira , debulhada em lagrimas, 

O coração: soffocado pelo peso de uma 'dor sem 
limites, desabafou em prantos e gemidos, entre- 
cortados de queixas , de ameaças, de gritos inar- 
ticulados. Torcendo os braços com desesperação , 
a Calcanhares ora rasgava os vestidos, ora ar- 
repellava com mão despiedosa as tranças que 
cabiam desalinhadas, cobrindo-lhe o rosto e o 
seio. Henrique Henriques , esquecendo o odio e 
o ciume ávista daquella dor profunda , sentiu-se 
commovido , e aproximando-se della, tomou-lhe 
da mão para a consolur: 

— Não chore, Margarida — disse elle dando 
à voz uma expressão de brandura, que lhe não 
era natural: — não chore, que “ainda póde., . 
que ainda podemos ser felizes. — E como. viu 
que a Calcanhares , insensivel a tudo depois da- 
quelle paroxismo de violenta desesperação , lhe 
não respondia nada, e lhe deixava apertar a 
mão tremula e gelada sem fazer o minimo es- 
forço para o repellir de si, um vago pensamento 
de esperança e desejo lhe passou na alma corru- 
pta e infame, — Ainda podemos ser felizes — 
proseguiu elle — se esquecer... todo o passado. 
Uniremos o nosso poder, e seremos senhores de 
tudo aqui, do reino e do Rei. Dize-me que 
consentes em ser minha — acrescentou. elle 
animando-se cada vez mais — que me não 
odeias. .. 


Dizendo isto, Henrique Henriques deu um 
beijo na mão de Margarida. Esta deu um' grito 
agudo, e levantou-se de pulo, como se fôra 
mordida por uma vibora. Os seus olhos faisca- 
vam de raiva, a bocca contraida e semiaberta 
torcia-se convulsivamente, a pallidez da morte 
desbotava-lhe as faces e os labios, os cabellos 
revoltos assombrayam-lhe a fronte; aquele rosto 
formoso havia-se tornado terrivel. — Era como 
um desses anjos a quem as paixões más, e a 
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cholera de Deus , fizeram perder a candura e a 
suave belleza. 

— Assassino! — bradou ella, repellindo-o 
com horror. — Assassino, sem alma! Vá-se, 
vá-se para que o não torne a vêr mais! A sua 
vista mata-me; e dera a vida, perderia até a 
alma por toda a eternidade para me poder vingar ! 

— Mas não póde!.. — exclamou Henrique 
Henriques convulso de raiva, e levando a mão 
à espada. 

— Tire, tire a espada contra uma fraca mu- 
lher, cobarde! E menos, muito menos do que 
assassinar pelas costas, um homem que se não 
defende. Mate-me com essa espada; ainda ha 
de estar molhada pelo sangue delle, e misturar- 
se-ha “assim com o meu; morrerei feliz. Eu 
amo-o, amo-o — proseguiu ella delirante, ao 
ver. Henriques de Miranda rugir de furor — 
amo-o como nunca amou ninguem. Agora , de- 
pois de morto, ainda o amo mais. Quero vel-o 
quero vel-o outra. vez ainda ! 

Quando a Calcanhares ía a sair da sala com 
cabeça perdida, inteiramente fóra de si, en- 
controu-se com Fr. Pedro de Sousa, que a de- 
teve, cingindo-a com os braços tremulos. 

— Socega ,. filha — disse o confessor de El- 
Rei conduzindo-a quasi desmaiada para um sofá, 
— Socega; que elle... elle... 

— Morreu ? — murmurou a Calcanhares. 

— Não... ainda não, ainda ha esperança. 

— Não me engane, Fr. Pedro; por Nossa 
Senhora lhe peço, que me não engane. Eu te- 
nho forças para tudo. . . menos para ver aquelle 
homem ! — exclamou ella apontando para Hen- 
rique Henriques , que tinha ficado de pé no meio 
da casa. 

Fr. Pedro de Sousa, affastando-se da Calca- 
nhares, levou o. tenente-general de artilheria 
para o vão de uma janella , e ahi depois de breve 
mas animada altercação , convenceu-o a que vol- 
tasse para o paço, e o deixasse com a amante de 
Francisco d'Albuquerque. 

Mal se viu só com o seu confessor, Marga- 
rida deixou-se caír de joelhos, e, soffocada em 
prantos, de mãos postas, supplicou a Fr. Pe- 
dre que a não enganasse, que lhe dissesse se 
Francisco d'Albuquerque. estava vivo ou morto. 

— Não, minha filha — respondeu o frade, — 
esse infeliz não morreu , ainda não está morto... 

— Mas está mortalmente ferido , não é assim ? 
Os assassinos deixaram-n'o por morto? Viu-o, 
Fr. Pedro? .. Como soube? 
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— Vi-o... 

— Onde está, para onde o levaram ?. .. 

— Foi levado para o Côrte-Real, por ordem 
de meu sobrinho. 

— O sr. Conde. ... 

— Foi elle quem lhe acudiu, quando já os 
assassinos lhe tinham feito algumas feridas graves. 

-—— Quero vêl-o, quero ir tractor delle, Fr. 
Pedro — disse a Calcanhares levantando-se. — 
Não posso ficar aqui, quando sei que precisa 
de quem o trate, de quem cuide delle, 

— Não é possivel, Margarida: não pódes ir. 
Sader-se-ia. .. 

— Que me importa que se saiba , que El-Rei, 
que todos o'saibam ! Estou decidida a sair desta 
caza; a viver com Francisco d'Albuquerque;, ou 
a ir-me fechar n'um convento. 

— Filha, então queres abandonar a santa mis- 
são que Deus te deu de proteger este reino; 
quando elle precisa mais do que nunca dos sa- 
crifícios de nós todos , para se não perder ? 

— Este reino, Portugal, precisa lá de uma 
fraca mulher? Fr. Pedro, começo a accreditar 
que tenho sido... que nos temos enganado am- 
bos, V. R. tem muito saber, e muita virtu- 
depass 

— E quero-te muito Margarida. 

— Bem n'o sei. Mas diga-me, Senhor, não 
lhe parece que eu tenho feito mais mal do que 
bem a... El-Rei. 

— Como... 

— Por minha causa tem-se commettido cri- 
mes... 

— E tem El-Rei deixado de praticar muita 
culpa, muito peccado. 

— Talvez. Mas é tempo que eu volte para o 
meu convento, expiar na penitencia e na dôr. . . 
os muitos peccados de que a minha conscien- 
cia me accusa. Vou ficar viuya de coração. . . 
foi por minha causa que aos golpes de assassi- 
nos caiu o homem... o unico homem que 
tenho amado. É mais um remorso, que annos 
inteiros de pranto e cilicio não bastarão a apa- 
gar. 

— O Conde, meu sobrinho, precisa de ti ago- 
ra, mais do que nunca: quizeram hoje assassi- 
nar seu irmão Simão de Souza, e ámanhã as- 
sassinal-o-hão a elle, se El-Rei continuar a op- 
por-se aos dezejos de Sua Alteza. 

— E que posso fazer... 


— Convencer El-Rei a que siga os conselhos 
do seu ministro. 
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— Ai! Euagora não sei senão chorar. É tem- 
po de me deixarem; só peço que se não lem- 
brem de mim. Quero receber o ultimo suspiro , 
o derradeiro alento desse desgraçado. . .— se 
ainda fôr tempo — e depois... Eu, sem elle 
não posso, não tenho forças para viver. Diga- 
me V. R. onde elle está, onde o posso vêr... 

— Já te disse, Margarida, que meu sobri- 
nho mandou-o levar para o Côrte-Real... 

— Vou lá, vou... 

— Não te deixam entrar; assim, de certo 
te não deixam. 

— Que hei de fazer? 

— Esperemos pelo Conde, filha. Não póde 
tardar aqui. For elle quem 'accudiu a Francisco 
d'Albuquerque , só porque tu lhe mandaste pe- 
dir por elle... O Conde estima-te, quer-te 
tanto... como eu. 

— Jesus, meu Deus, que esta noite, morro 
aqui de dor e desesperação ! — bradou a Calca- 
nhares, caindo sobre umas almofadas, e dei- 
xando pender a cabeça sobro os joelhos com de- 
sesperação. 

No fim de um quarto de hora, em que ape- 
nas se ouviram na sala os soluços entrecortados 
de Margarida, e uma reza murmurada mono- 
tona e lentamente pelo frade, a porta abriu-se 
violentamente , e o Conde de Castello-Melhor en- 
trou com precipitação. O Conde vinha livido e 
demudado; tudo nelle manifestava a profunda 
agitação do seu espirito, e quando se deixou 
cair sobre uma cadeira, parecia ter qu 
dido o alento. 

— Que tens, Conde? — perguntou Fr. Pedro 
de Souza. 

— E elle? — bradeu a! Calcanhares pondo-se 
de pé. 


— Parece que um mau fado me persegue 
hoje! — exclamou o Conde de Castello-Melhor , 
sem responder ao que Margarida lhe perguntava. 
—É uma guerra terrivel a que me movem to- 
dos os do partido de D, Pedro... e a Rainha é 
por elles. 

— Elle morreu? — bradou de novo a amante 
de Francisco d'Albuquerque agarrando no braço 
do Conde. 

— Não, não morreu — respondeu o valido, 
com impaciencia. — Está no Corte-Real.. . 

— A ferida é perigosa ?.. 


— Não sei... — interrompeu elle com aspe- 
resa. Depois tomando um tom mais brando e afa- 
vel; — Ainda se não sabe. Ficou entregue aos 
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cuidados de Antônio do Prado, o medico de Sua 
Alteza, .. 

— Sr. Conde, eu não posso soffrer a aflicção 
que me causa esta cruel incerteza — disse a Cal- 
canhares, soffocada pelo pranto. — Quero ir ao 
Corte-Real , quero vel-o. 

— Não é possivel, Margarida. . . 

— Eu não sou sua escrava, Sr. Conde! — 
clamou ella com tal vehemencia, que o Conde 
estremeceu. — O amor dá-me agora força para 
tudo! Tei-de ír ao Corte-Real. 

Fr. Pedro, vendo o rosto de seu sobrinho 
affogueado pela cólera, e receando que se que- 
brasse de todo a harmonia entre a amante e o 
ministro de Affonso VI, julgou” prudente inter- 
por-se, para evitar as consequencias de tão fu- 
nesta pendencia. 

— Pois sim, Margarida — disse elle fazendo 
um gesto, para impedir o valido de falar, — 
pois sim, minha filha, has de fr ao Corte-Real, 
Hoje mesmo mandarei indagar, qual é o modo 
mais facil” de tu entrares em caza do Infante. 
Porque, bem vês — proseguiu elle pegando na 
mão da Calcanhares— bem vês que assim, 
aquella gente toda, que te odeia, que te quer 
mal, porque sabem da amizade que existe entre 
ti e meu sobrinho, não te deixaria fallar com 
o... desgraçado Francisco d'Albuquerque. . . — 
Socega , Margarida. Lembra-te , que foi o Conde 
quem o salvou das mãos dos assassinos. . . 

— É verdade! — exclamou a Calcanhares. — 
Sr. Conde, perdôe-me; peço-lhe' perdão se o 
offendi. . . no que disse. Foi a dôr... Perdoe- 
me, Sr. Conde, 

— Então, Conde — aceudiu “o frade, — pro- 
mette a Margarida que... ha de hoje mesmo 
ter novas de Francisco d' Albuquerque. 

— Prometto tudo! — respondeu o valido pon- 
do-se de pé, — Mas é preciso que ella... 

— Continue a ajudar-te a livrar esta terra 
dos males, com que a vontade de Deus tem que- 
rido castigar os nossos peccados — acudiu o fra- 
de, com uma compunção pouco sincera. — Pro- 
mette, Margarida, promette tambem, que nos 
não has de abandonar. A Providencia Divina fez 
de tio instrumento da sua infinita bondade... 
e dar-te-ha na vida eterna o premio da tua vir- 
tuosa resignação. 

— Cumpra-se a vontade de Deus! — mur- 
murou a Calcanhares ajoelhando, e cobrindo o 
rosto com as mãos. 


Fr. Pedro, aproveitando este momento de 
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triste resignação e profundo abatimento de Mar- 
garida, conduziu o Conde para fóra da sala; e 
depois de falar algum tempo com elle em voz 
baixa, voltou só para ao pé da inconsolavel vi- 
ctima do eruento ciume de. Henrique Henri- 
ques. 
JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS TE CONMERO, 


A SEMANA SANTA EM LISBOA, 


425 A « bravura das philarmonicas » veio substi- 
tuir a « austeridade do canto-gregoriano » com que 
Lisboa, no tempo da sua população monastiea , cele- 
brava 08 augustos mysterios da paixão de Christo. 

A verdadeira missão da musica é glorificar a Deus 
— não somos pois dos que fazem reparos a esta in- 
novação do seculo, quando lhe não introduzam pro- 
fanidades que perturbem ou desvairem o auimo, em 
vez de 0 concitarem fpara a devoção. 

E louvores sejam aos nossos áctuaes compositores , 
por irem já observando este preceito , que até dos pa- 
gãos era seguido. A musica que o Sr. Casimiro com- 
poz para os officios celebrados nas Francezinhas , ese- 
cutada pela Assembléa Philarmonica , e a do Sr. Pin- 
to, repetida por professores e amadores em Santa 
Justa, passariam, neste ponto, sem glosa, pela cen- 
sura do mais escrúpuloso mestre de capela. Outra 
Philarmonica de boa reputação, foi tambem magni- 
ficar as solemnidades que este anno se fizeram , como 
nunca, na freguezia de S. Pedro em Alcantara. Na 
do Coração de Jesus, todos os officios se cantaram 
por excellente musica, com o exemplar decoro cos- 
tumado naguella parochia. 

Em varias outtas egrejas se celebraram , com muito 
esplendor, as festividades da Semana Santa, mas as 
que deixamos mencionadas, sobrelevaram a todas. 

Na Sé, outrora tão concorrida pelos primores do 
canto e instrumental da sua capela, hoje na maior 
decadencia , houve apenas as ceremonias do ritual, 
com uma pobresa, que nos faz deplorar o estado a 
que chegou a tão historica e opulenta cathedral de 
Lisboa! Até os principaes sermões destes dias foram 
encommendados fóra. A politica e as bellas-artes 
teem podido distrahir a este ponto, alguns ornamen- 
tos do Cabido. — Non omnia possumus omnes — diz o 
aphorismo escholastico.. As vocações trocadas, e o 
antagonismo que sempre hade existir entre o incenso 
e a agua de colonia — dizem o resto. 

Da prédica deste santo tempo , muito teriamos a di- 
zer , se não fra já loucura estar clamando num po- 
voado de surdos ! Se houvessemos de reproduzir aqui, 
quanto escrevemos n'outra parte, O anno passado, 
sobre o mesmo assumpto , teriamos para cada asser- 
são mais de vinte provas, colhidas de fresco. Não 
queremos. Digamos porem , que temos quasi perdidas 
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as esperanças que punhamos no futuro do mais popu- 
lar dos nossos oradores sagrados , e que lastimamos , 
que aquel"outro a quem tantos louvores havemos da- 
do, tenha tão pouco amor á sua reputação, que re- 
sermões ouvidos ha vinte annos successivamente ! 
is os nossos desenganos desta quaresma. 

Vamos agora ao principal intento, que é darmes 
notícia aos leitores da evisTA, da commemoração das 
Trez horas de agonia (musica de Mercadante) feita 
pelo Nuncio do Papa, ao uso de alia, na cgreja 
do Loreto, em sexta feira de Paixão. 

Esta solemnidade tinha-se prenunciado com tanta 
empbase, que até aos que nos maravilhamos com a 
leitura do Tableau poétique des fétes Chrétiennes, de 
Walsh, fez descjo de a presencear. E de certo, se 
porventura não correspondeu á expectativa publica, 
foi um acto de muita edificação, e de todo o ponto 
appropriado ao dia da grande tristesa e Jucto da Chris- 
tandade, 

Ao meio dia, hora aque devia começar a devo 
a egreja do Loreto apresentava um aspecto inteira- 
mente novo entre nós. No presbyterio estava figurada 
a montanha do Calvario, obra dos prestigiosos pinceis 
dos Srs. Rambois e Cinatti, que todavia foram pouco 
felizes na pintura desta tencbrosa scena. As tres cru- 
zes, com Jesus, Dimas e Gestas , estavam levantadas 
na raiz da montanha, o que, bem como outras im- 
propriedades , fazia mau effeito. Este quadro era ar- 
tificiosamente allumiado por modo que similhava a 
luz de um dia sombrio. O resto da egreja, em tre- 
vas cerradas , tinha apenas. duas alampadas mortiças 
em cada um dos altares lateraes. 

No cruzeiro estavam, em assentos reservados, os 
membros do corpo diplomatico , os das duas camaras 
legislativas, os ministros e conselheiros de estado, e 
outras muitas pessoas de distincção. No corpo da egre- 
ja, em duas ordens de bancos, estavam sentadas as 
senhoras, e os homens nas téas dos lados, todos de 
pés 

Debaixo do pulpito, da parte do Evangelho , crguia- 
se um grande estrado, coberto de baeta preta, onde 
estavam duas cadeiras, uma para o sacerdote que lia 
as meditações (o P. Facio), e outra para o orador que 
fazia as exhortações (o P. Vigitello). 

No córo estavam os artistas c amadores, que se Li- 
nham prestado a executar a Agonia, de Mercadante , 
regida pelo Sr. Manoel Innocencio dos Santos. 

O aspecto funebre do templo , o concurso de tantas 
jerarchias e ilustrações da capital, todos, homens e 
senhoras, vestidos de preto, no mais. profundo silen- 
cio, Os sons lamentosos das vozes e instrumentos — 
tudo isto nos traria á lembrança a pragmatica seguida 
nas exequias das magestades terrestres, e o senti- 
mento d'aquellas palavras tantas vezes repetidas pela 
egreja nos oficios da Paixão : Collocavit me in obscu- 
ris sicut mortuos seculi— se não fóra vermos que só ás 
exequias do rei dos reis, do Filho da Virgem, con- 
corre a mais bella metade do genero humano. 

A physiologia que explique o porque foi vedado á 
mulher assistir aos funeraes; — aqui só nos cumpre 
commemorar, que foram mulheres que acompanha- 
ram Christo ao supplício , que lhe velaram a sepul- 
tura, que o foram prantear ao sepulchro, e a quem 
por isso elle primeiro appareceu depois de resuscilado, 
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Embora certo escriplor portuguez , querendo dar por 
um epigramma a rasão desta mimosa preferencia, diga 
que o Salvador appareccra primeiro ás mulheres de 
Jerusalem, para que a noticia da sua Resurreição se 
espalhasse logo por toda a cidade — nós trocamos-lhe 
a Salyra em elogio, dizendo que foi por ellas serem 
as mais lépidas propagadoras de boas novas. 

Pouco depois do meio dia começou a solemnidade. 
Distribuio-se primeiramente a todos, um livrinho onde 
vinham as meditações em portuguez e italiano, das 
sete palavras que Jesu Christo proferiu na Cruz. 

Depoisdo invitatorio, executado pela musica, e da 
leitura da meditação sobre a primeira palavra, o re- 
verendo P. Vigitello, fez uma breve exhortação, que 
repetiu, por diferente theor, a cada uma das sete 
palavras. 

OP. Vigitello, da Companhia de Jesus, em Italia, 
homem douto, e prégador de reputação, não corres- 
pondeu comtudo, segundo o parecer dos intelligen- 
tes, ao que delle se annunciava. Dois motivos deve- 
ram concorrer para isto: 0 ter de limitar-se a simples 
exhortações, em que os recursos da oratoria seriam 
mal cabidos, e o prégar em italiano, Este ultimo 
inconveniente podia elle ter evitado com pouco traba- 
Mo. Mgr. Di Pietro já prégou em portuguez, c temos 
outro exemplo mais remoto, que vamos citar, Será 
um vexame para Itália de hoje, mas foi um grande 
tropheo para Portugal no seculo XVII. 

Quando o nosso P. Vieira foi a Roma em 1670, e 
prégou aos portuguezes que alli residiam, foi tal a 
fama que delle se espalhou logo, que os Cardeaes o 
quizeram ouvir em italiano. Fizeram-lhe este convite , 
a que elle objectou com dizer que não sabia a lingua , 
am estava em edade de a aprender (tinha então 62 

nos). O geral da Companhia interpoz a sua aucto- 
rifade, e Vieira obedeceu. Com poucos dias de es- 
tudo, a primeira vez que prégou em italiano — foitão 
vem recebido dos Cardeaes e grandes da Córte, que o 
mesmo padre geral o avisou logo para prégar em dois 
congressos, em que assistia junto todo o sacro collegio , 
a instancias das mesmas Eminencias. Estas palavras 
coevas, e as somenos que a tal respeito se escreve- 
ram —são delle, 

Não sirva este louvor do jesuita portuguez de of- 
fensa ao jesuita italiano, antes se tome como mostra 
do muito conceito que ainda hoje fazemos do sa- 
ber dos padres deste instituto. Deus nos livre de ser 
como esses espantadiços que tanto medo tem dos je- 
suitas, e que não podem ouvir dizer bem delles sem 
estarem em colera ou cabiscahidos ! Faz-nos pêso 
sim, ver que uma ordem que andou 232 anos a en- 
cher ambos os mundos de beneficios, suscitou , com- 
tudo, odios quasi univeraes, a ponto de a fazerem 
baquear estrepitosamente; mas em Portugal tem ella 
um jazigo ainda coberto de loiros religiosos e littera- 
rios, de que os seus dectractores em vão o teem que- 
rido despojar, nem o podem conseguir sem destrui- 
rem até os ultimos vestígios da bibliographia portu- 
gueza. Zombem muito embora de nós os que só co- 
nhecem os jesuitas pela prosáicas geringonças do Mar- 
quez de Pombal, ou pelas trovas franciscanas, e pas- 
quins do vulgacho — em melhores auctoridades lhe 
estudámos a historia. 

Voltando é narrativa de que insensivelmente nos 
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aflastâmos, diremos, que acabadas as septe medita- 
gões, em quanto se entvava o Miserere, S. E. 0 
Nuncio Apostolico deitou a benção com o Sancto-Le- 
nho , terminando aqui o acto, sendo perto das quatro 
horas da tarde. 

Houve quem censurasse que à entrada para assistir 
a esta festividade, se fizesse por bilhetes dados na 
Nunciatura. Sabemos que este expediente se adoptou 
para evitar a pratica absurda que em Portugal se- 
guimos, de encher as egrejas de sentinellas para qual- 
quer funcção. Os bilhetes não cram de convite, eram 
simplesmete avisos, da hora em que havia de começar 
a devoção: mediu-se a capacidade do templo, e dis- 
tribuiram-se todos os avisos ás pessoas que os pedi- 
ram. À egreja esteve cheia, o ter as portas patentes 
só serviria para se ouvir lumultuar os que já não 
achavam logar. Se ha quem prefira ver os templos do 
Deus de paz, presidiados como as praças de guerra, 
não lhe louvâmos o arbitrio. 

E ninguem reparou então, em irem quasi todos de 
carruagem ou de sege, como para qualquer festim , 
num dia em que 'os nossos maiores, é até a familia 
real, sempre costumaram ir ás egrejas'a pó! 

A. DA SILVA TULIO, 


ULTIMA REPRESENTAÇÃO DOS 
ACADEMICOS HISPANHOES. 

426 Sabbado proximo 13 do corrente será a ulti- 
ma representação dos academicos hispanhoes , a qual 
como as anterivres se dará no Theatro de D. Maria II. 

O espectaculo escolhido é digno da concurrencia pu- 
blica, e junta ao meríto artistico o merito litterario. 
Nessa noite se representará um dos melhores dramas 
de Zurilla, desse poeta popular em toda a Hispanha , 
e julgado pela Europa como um dos primeiros escri- 
ptores da epocha. 

O Punhal do Godo deve reunir Sabbado no Theatro 
de D. Maria 1 a mais brilhante sociedade — Além do 
drama de Zurilla o espectaculo constará do tercetto da 
opera 1 Ritorno de Columelia, canções hispanholas 
e outra comedia nova em 4 acto. A companhia portu- 
gueza tomará parte no espectaculo, representando uma 
farça e baile. 

REPRESENTAÇÃO CONTRA 
O CONTRABANDO. 

427 O redactór da mevisra teve a honra de en- 
tregar a S. Ex.º o Sr. Ministro da Fazenda, no dia 
10 do corrente o officio e copia da representação que 
pela Associação Fabril Covilhanense, foi dirigido ao 
referido Ministro, ácerca do contrabando de lanifi- 
cios. 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 10 de Abril. 
428 Fundos publicos de 5 por cento com os juros 
pagos 51. — Acções do Banco de Portugal 4205000 


a 425,9000 rs. — Desconto de Notas, 570 a 600 por 
morda. . 


ERRATA. 
No artigo 403 do numero anterior , na 1.º col. lin. 
10 onde está 1838 — Iêa-se 1848. 


